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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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O ENSINO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES NO SUS: UMA PESQUISA-AÇÃO

CAPÍTULO 17
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RESUMO: É de interesse do SUS que os 
profissionais da área da saúde recebam 
capacitação e uma educação direcionada a 
implementação das PICS na realidade do serviço 
de saúde, sendo então, de suma importância 
que, o estudante das várias instituições de 
ensino superior possam aprender sobre a 
temática e assim colaborar para a efetivação 
das PICS. A presente produção trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, com 
objetivo exploratório, quanto a seu procedimento 
foram adotadas as técnicas da pesquisa-ação 
e para a coleta foram usados os elementos da 
entrevista por meio da gravação da voz com 
questionamento de cunho aberto. Objetiva-se 
compreender o ensino das Práticas Integrativas 
e Complementares no SUS como componente 
de suma importância na formação acadêmica 
dos estudantes da área da saúde dentro de 
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uma instituição privada de ensino superior, bem como registrar, através da inserção 
na realidade, a efetivação do ensino das PICS, dentro de uma instituição privada de 
ensino superior; definir a aplicabilidade das Práticas Integrativas e Complementares 
no SUS como conteúdo didático dentro da formação acadêmica de estudantes da 
área da saúde; identificar as concepções e a importância do ensino das PICS por meio 
do entendimento adquirido pelos estudantes da saúde de uma instituição de ensino 
superior. A formação do profissional que irá integrar o SUS em um futuro próximo, 
deve conter métodos técnicos e práticas criativas, devendo ser um dos objetivos das 
instituições de formação em todo o Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Terapias Complementares; Educação Superior; Sistema Único 
de Saúde

THE TEACHING OF INTEGRATIVE AND COMPLEMENTARY PRACTICES IN SUS: 

AN ACTION RESEARCH

ABSTRACT: It is in the interest of the SUS that health professionals receive training 
and an education directed to the implementation of PICS in the reality of the health 
service, and it is therefore of the utmost importance that the students of the various 
higher education institutions can learn about thematic and thus collaborate for the 
implementation of the PICS. The present production is a qualitative research, of an 
applied nature, with exploratory objective, as to its procedure the techniques of action 
research were adopted and for the collection the elements of the interview were used 
by recording the voice with questioning of open. The objective is to understand the 
teaching of Integrative and Complementary Practices in the SUS as an extremely 
important component in the academic training of health students within a private 
institution of higher education, as well as to register, through the insertion in reality, the 
effectiveness of teaching of the PICS, within a private institution of higher education; 
to define the applicability of Integrative and Complementary Practices in the SUS as 
didactic content within the academic training of students in the health area; to identify 
the conceptions and importance of the teaching of the PICS through the understanding 
acquired by the students of the health of an institution of higher education. The training 
of the professional that will integrate the SUS in the near future, should contain technical 
methods and creative practices, and should be one of the objectives of training 
institutions throughout Brazil
KEYWORDS: Complementary Therapies; College education; Health Unic System

1 |  INTRODUÇÃO

As técnicas integrativas que atuam como complemento no tratamento dos 
pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS, é um assunto tratado desde a 
Conferência Mundial de Alma-Ata, que ocorreu no ano de 1978, realizada onde, até 
então, era a União Soviética. A Organização Mundial da Saúde (OMS) deliberou 
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que para que a saúde seja algo de todos, seria necessário integrar as práticas da 
medicina popular ou tradicionais nos modelos nacionais dos sistemas de saúde, 
visando assim a integralidade dos sujeitos (SESAP, 2011).

As práticas integrativas e complementares no SUS caracterizam-se como 
métodos que visam o estimulo natural de mecanismos de profilaxia e recuperação/
reabilitação da saúde, por meio de técnicas que vem mostrado resultados positivos, 
possuindo como base norteadora a escuta acolhedora a qual possibilita ao ser 
humano uma maior integração social/ambiental (BRASIL, 2015).

De acordo com Mello, Alves e Lemos (2015) diante do proposto pelo Ministério 
da Saúde, é muito importante que as instituições de ensino superior, venham a buscar 
novas estratégias de ensino, que vissem se adequar as necessidades da sociedade 
e do SUS, garantindo assim a qualidade da assistência a comunidade usuária.

Essas habilidades devem ser formadas durante a graduação, o estudante dos 
mais diversos ramos da saúde, em seu processo de formação, deve ser capacitado 
para que, quando se tornar um egresso, ele possa ter domínio técnico/científico, 
o que evidencia esses conhecimentos através da aplicação efetiva, e assim, no 
seu exercício profissional, possibilitar a comunidade, um maior empoderamento e 
autonomia, que são indispensáveis a um atendimento de qualidade (MELLO, ALVES 
e LEMOS, 2015).

Ao se observar a necessidade de se evidenciar uma educação superior de 
qualidade e o que é proposto pelo Ministério da Saúde e por outros órgãos de governo, 
além do espelho exposto pelas grades curriculares de muitas instituições, nasce 
desta forma as indagações que motivam a presente pesquisa: o ensino das Práticas 
Integrativas e Complementares no SUS tem sido realizado? Quais as concepções 
dos estudantes a esse respeito? Qual a importância dada por eles a essa temática?

Nesse sentido, objetivou-se com esse trabalho compreender o ensino das 
Práticas Integrativas e Complementares no SUS como componente de suma 
importância na formação acadêmica dos estudantes da área da saúde dentro de 
uma instituição privada de ensino superior. 

Bem como, registrar, através da inserção na realidade, a efetivação do ensino 
das PICS, dentro de uma instituição privada de ensino superior; Definir a aplicabilidade 
das Práticas Integrativas e Complementares no SUS como conteúdo didático dentro 
da formação acadêmica de estudantes da área da saúde; Identificar as concepções 
e a importância do ensino das PICS por meio do entendimento adquirido pelos 
estudantes da saúde de uma instituição de ensino superior.

Para Oliveira et. al. (2014) é necessário que as coordenações possam escutar 
as opiniões e necessidades dos acadêmicos, entendendo seus anseios, e assim, 
formar uma estratégia de ensino que seja mais humana e acolhedora visando uma 
formação qualitativa para que assim, ele se torne um profissional qualificado.

Sendo assim, deseja-se realizar uma produção de cunho científico por meio 
de uma pesquisa dentro da realidade, a efetividade do ensino das técnicas regidas 
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pelas práticas integrativas e completares no SUS, e assim, fornece conhecimentos 
a comunidade acadêmica, as instituições de ensino superior, aos órgãos 
governamentais e demais interessados.

Esta pesquisa poderá servir como base para formulação de políticas públicas, 
como base para elaboração de grades curriculares em instituições de ensino superior, 
como fonte para as coordenações acadêmicas para que desenvolvam um maior 
conhecimento sobre as impressões dos estudantes a respeito das bases do ensino 
da temática aqui abordada, e formulações de soluções cabíveis e que supram os 
desejos do Ministério da Saúde e da comunidade.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A efetivação do ensino das práticas integratívas e complementares no SUS

De acordo com VENTURA et. al. (2014) as instituições de ensino superior 
formulam suas grades curriculares de acordo com as Diretrizes Curriculares para o 
ensino da graduação, em qualquer das áreas do conhecimento, e de acordo com os 
preceitos políticos/sociais e com a realidade do mercado de trabalho.

O modelo de ensino, por meio das diretrizes, determina o perfil do profissional 
recém-formado, que deve possuir, para um exercício de qualidade de sua formação, 
habilidades como por exemplo: capacidade de conhecer e intervir em problemas/
situações de saúde/doença, além de agir no cenário ideal de acordo com o perfil 
global (VENTURA et. al. 2014).

Para BRASIL (2004) para a efetivação na qualidade do ensino superior, dentro 
das diversas graduações que permeiam a área da saúde, é indispensável que haja 
um engajamento entre docentes, trabalhadores, estudantes, gestores e movimentos 
sociais, uma vez que a educação qualitativa, não envolve apenas a instituições e o 
docente, mas todos os atores sociais.

Existe uma articulação entre o Ministério da saúde e o Ministério da educação 
para que sejam implementadas de forma qualitativa as diretrizes que permeiam o 
ensino superior no que diz respeito a área da saúde. Além de promover o compromisso 
constitucional do SUS e de sua gestão dentro da federação e entre todos os seus 
componentes (BRASIL, 2004).

Em 1980, David Ausubel, propõe a teoria da aprendizagem significativa, onde 
entende-se, que o indivíduo consegue compreender um determinado assunto, de 
forma significativa, no momento onde ele consegue incorporar novos conhecimentos 
a outros já existentes em sua estrutura cognitiva, as quais são denominadas como 
“subsunçores”, e que para que isso aconteça são necessárias duas condições: que 
haja disposição para a aprendizagem e que o conteúdo seja significativo para quem 
almeja aprender(MELLO, ALVES e LEMOS, 2015).
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Para que o seja possível um efetivação do ensino, é necessário que as 
instituições de ensino superior venham a compreender o valor acadêmico, cientifico 
e social apresentado pela implementação efetiva e evidenciada desse conteúdo na 
grade curricular, sendo que, hoje, em virtude de que existem poucas abordagens 
sobre a temática, esse serviço ainda não está amplamente difundido, todo brasileiro 
tem o direito de receber um tratamento adequado e que vissem sua integridade de 
forma integral, desse modo, as técnicas das práticas integrativas e complementares 
necessitam de atenção para sua efetivação (BRASIL, 2015).

2.2 A aplicabilidade das práticas integrativas e complementares no SUS

Na concepção de Alvim et. al. (2013) mesmo com algumas barreiras, as 
PICS vêm ganhando cada vez mais espaço na sociedade, uma vez que há uma 
popularização dos meios não biomédicos de tratamentos das condições de saúde da 
população, esta influência se dá, principalmente, por questões culturais, ideológicas 
e econômicas.

Existem diversas técnicas dentro dessa concepção de cuidado ao ser humano, 
as quais são herdadas, principalmente, pela medicina tradicional chinesa, como 
por exemplo: a acupuntura, a fitoterapia, o termalismo, shiatsu, a massoterapia, a 
cromoterapia que estão sendo muito usadas no território ocidental, como no Brasil 
(ALVIM et al., 2013).

Outras formas também vêm ganhando espaço dentro do território ocidental, 
como o tratamento com essências florais, o Reiki, argiloterapia, trofoterapia, música 
terapêutica, brinquedo terapêutico e a ludoterapia. (ALVIM et al., 2013).

As práticas alternativas e complementares, trazem à tona um pensamento 
reforçado a respeito da promoção da saúde, pois estas são de baixo custo financeiro, 
de fácil aplicabilidade e estão ao alcance de muitas pessoas, em vários sentidos, e 
que poderiam servir a toda a população através das Unidades Básicas de Saúde, 
por ser um meio não medicamentoso de tratar diversas condições da saúde humana 
(CEOLIN, 2009).

As PICS, surgem como uma forma humanizada de oferecer um tratamento 
qualitativo e integral a população, que em muitos casos, podem ser tratados sem a 
presença de medicações, onde outros profissionais poderão acompanhar o cliente, 
por meio de uma atuação multiprofissional, onde o cliente é o centro dos cuidados 
(CEOLIN, 2009).

De acordo com Santos et. al. (2017) frente a esse grande aumento na procura 
pelas PICS, é necessário que os profissionais, das mais diversas áreas, estejam 
aptos a oferecem um serviço de qualidade para o usuário do SUS, assim como saber 
identificar efeitos colaterais, fornecer informações concernentes a prática ao cliente, 
e realizar a prática das medicinas complementares isoladas, em associação aos 
tratamentos convencionais da saúde.

As PICS mostram que é possível tornar o Sistema Único de Saúde cada vez 
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mais universal, evidenciando que podem existir diversas maneiras de se tratar o ser 
humano, isso só fortalece o princípio da humanização e da integralidade, uma vez 
que permite ao usuário, a possibilidade de escolha, ou seja, a medicina tradicional é 
um caminho para se alcançar o SUS ideal (ALVIM et al., 2013).

2.3 O estudante e a aprendizagem das práticas integrativas e complementares 

no SUS

O espaço democrático e a pesquisa científica, tem possibilitado abrir um leque 
de possibilidades, por meio do comprometimento em inovar as práticas, para que 
assim, seja possível, oferecer ao usuário do SUS um serviço de acordo com suas 
necessidades (BRASIL, 2015).

É um indicador de qualidade a presença de terapias complementares para 
isso, os estudantes do ensino superior venham a possuir uma formação que lhes 
forneça os conhecimentos necessários para que possam atuar de forma qualitativa 
na realidade, além da produção científica e o desenvolvimento de novas técnicas 
(SANTOS, et. al. 2017).

No Brasil, já temos vários estímulos a implementação das Práticas Integrativas 
e Complementares no SUS, agora é necessário que haja um interesse mútuo entre 
os atores da sociedade, desde os profissionais dos diversos serviços de saúde, as 
instituições de ensino superior, para que sejam tomadas medidas de implementação 
e ensino (SESAP, 2011).

3 |  METODOLOGIA

A presente produção trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, 
com objetivo exploratório, quanto a seu procedimento será adotada as técnicas da 
pesquisa-ação e para a coleta serão usados os elementos da entrevista por meio da 
gravação da voz com questionamento de cunho aberto.

De acordo com Prodanov e Cleber (2013) a pesquisa qualitativa não se 
preocupa com a representação numérica, mas sim, com o aprofundamento de um 
dado grupo a respeito de uma determinada temática, ela busca explicar a razão das 
coisas, produzindo amostras aprofundadas e ilustrativas sobre a temática.

A pesquisa de natureza aplicada, visa avaliar e propor uma solução para dado 
problema ou questão que se apresenta, em determinado contexto, que envolvam 
verdades e interesses locais sobre determinado tema apresentado (GIL, 2010).

Uma produção com objetivo exploratório procura proporcionar uma maior 
familiarização com determinada temática, com a finalidade de torna-la mais explícita. 
Muitas das pesquisas que possuem esse objetivo são, dentre outas possibilidades, 
realizadas por meio de entrevistas entre indivíduos (PRODANOV e CLEBER, 2013).

A pesquisa-ação pressupõe uma participação do pesquisar de forma planejada 
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na situação/problema, alvo da investigação, esse processo possui fortes elementos 
de uma metodologia sistemática no sentido de transformar a realidade observada, 
a partir da compreensão, conhecimento e compromisso para a ação dos elementos 
envolvidos na pesquisa, (GERHARDT e SILVEIRA, 2009).

Para efetivação da presente produção, foi realizada uma oficina, seguida de 
entrevista na Faculdade Diocesana de Mossoró, localizada na Praça Dom João 
Costa, 511, Santo Antônio, na cidade de Mossoró-RN, em sala disponibilizada pela 
instituição.

A oficina abordou a questão da Práticas Integrativas e Complementares no SUS, 
foram usados recursos que permitam ao estudante a vivência teórica e experiências 
na área das práticas lúdicas integrativas, como forma de fornecer instrumentos que 
induzam a aprendizagem dos acadêmicos sobre a temática, para que em seguida, 
seja realizada a entrevista. 

Como critérios de inclusão, participarão os estudantes dos cursos de graduação 
em psicologia, fisioterapia de ambos os sexos e que estejam dispostos a participar 
de todas as etapas da aplicação da oficina e da entrevista.

Como critério de exclusão, estudantes de outros cursos a não ser da escola da 
saúde da Faculdade Diocesana de Mossoró, os que se neguem a participar das etapas 
da presente construção, indivíduos incapazes de responder aos questionamentos.

A oficina realizada tem por nome “fábrica de sonhos” a mesma usa elementos 
lúdicos e da meditação guiada para se desenvolver um ambiente que permita ao 
participante apurar sua capacidade de imaginação, onde, de início, após breve 
apresentação do moderador,  foram guiados a realizar movimentos aleatórios pela 
sala, de um lado para outro, com velocidades diferentes, com a finalidade de que 
os mesmos possam gastar um pouco de suas energias durante a atividade, para 
facilitar a sensação de relaxamento ao fim desta etapa.

Dando continuidade, o moderador orienta os participantes que se deitem no 
chão ou que se sentem em cadeiras de forma a se sentirem relaxados e confortáveis, 
isso ao som de uma música relaxante, reproduzida pelo moderador da oficina.

Nesse instante, com seus corpos relaxados, o moderador através do som da 
música e de sua voz inicia a contar uma história, onde esperasse que na imaginação 
dos participantes, aquelas falas criem formas, sentidos, sabores e odores, de acordo 
com as orientações dadas por quem direciona a atividade.

A história deve ter início, meio e fim, contendo cena de ação como “ataque a 
um castelo onde você é o rei”, importante salientar que para cada momento se faz 
necessária uma faixa sonora que arremeta ao momento, como trilhas de suspense, 
relaxamento, medo, ação e etc.

Após todas essas etapas, a pessoa que está à frente da oficina deve orientar 
aos participantes que com inspirações lentas, abram seus olhos aos poucos, é 
necessário se ter paciência e respeitar o espaço de cada um, pois poderão haver 
pessoas bastante emocionadas.
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Em seguida, realizou-se uma roda de conversa para se discutir as experiências 
vividas e onde será exposta a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS. 

Por fim, foram colhidos relatos a partir de questionamentos, os quais foram 
gravados através de gravador, estas falas serviram como base para os resultados 
que foram produzidos para a conclusão da presente produção.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÔES 

4.1  primeiro contato dos discentes com as práticas integrativas e 

complementares no SUS

A sala de aula disponibilizada contou com a presença de 43 discentes do curso 
de bacharelado em Psicologia do 4º período regular em uma universidade privada, 
importante destacar de início que apenas 13 deles já conheciam o termo usado 
pelo Ministério da Saúde para denominar esse conjunto de métodos terapêuticos, 
no caso, as Práticas Integrativas e Completares no SUS, de acordo com a política 
nacional.

Tornou-se perceptível que apesar dos mesmos não conhecerem o termo 
usado, as práticas terapêuticas como meditação, acupuntura, Reike, musicoterapia, 
cromoterapia e Yoga já faziam parte do dia-a-dia deles, mesmo que não se soubesse 
sobre seu uso dentro do SUS. Como relata uma das discentes com as seguintes 
falas:

Beija-flor:“...já conhecia essas práticas, mas não sabia que estavam dentro do 
SUS também, seria muito bom se todos soubessem, porque faz muito bem para 
a pessoa, avé Maria, acupuntura é ótimo, me faz um bem tão grande...todos 
deveriam saber sobre essas práticas...”

 Apesar do estranhamento inicial, a descoberta e o engajamento durante 
todos os momentos da aplicação da pesquisa demonstrou o interesse por este 
conhecimento, uma vez que a disseminação da consciência crítica sobre essa 
temática favorece o SUS em seus princípios, por garantir um atendimento integral, 
equânime e universal.

Canário: “...acredito que todos os estudantes da área da saúde deveriam aprender 
sobre as práticas integrativas e completares, tipo, porque as pessoas precisam 
de novas formas de cuidado, as pessoas gostam muito de tomar remédios, mas 
isso nem sempre é necessário...”

 Em conformidade com o relato feito por Canário, Ceballos (2015) diz que a 
sociedade passa por uma medicalização, com o abuso das tecnologias de cunho 
médico, como exames, intervenções e principalmente medicamentos, essa realidade 
está presente em todos os níveis de complexidade do sistema de saúde, assim como 
em todas as classes sociais.
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A realidade da medicalização não necessariamente está relacionada com a 
melhora na qualidade de vida das pessoas assistidas, uma vez que métodos não 
farmacológicos podem ser o ideal para o tratamento e para contemplar uma visão 
integral do ser.

Papagaio: “A experiência foi ótima, me senti muito bem, estava cansado, mas 
agora me sinto bem mais relaxado, penso que isso deveria ser muita mais 
abordado, e que a gente deveria aprender mais sobre o assunto, e digo mais, 
acredito que além de aprender, deveria aplicar no dia-a-dia da universidade, 
a gente fica muito cansado de tudo isso que acontece aqui, faria muito bem a 
nossa saúde mental...”

Trabalhar a temática das Práticas Integrativas e Complementares no SUS 
dentro da universidade gerou inclusive um debate a certa da importância de se 
encontrar meios de associar a aprendizagem com a saúde mental, onde as técnicas 
de ensino e aplicação prática sugeriram como qualitativa os meios usados durante 
a oficina, por fornecerem tanto o conhecimento teórico como a experiência prática.

4.2 Da teoria a prática, vevenciando e aprendendo, as práticas integrativas e 

complementares do SUS dentro da universidade

Foi unânime dentre os participantes o interesse por uma disciplina teórico/
prático que abordasse as PICS, entendeu-se que ao se expor e experimentar, o 
discente pôde, de forma mais qualitativa, entender os processos e assim fomentar 
um senso crítico/reflexivo sobre assunto.

Muitos momentos foram vivenciados, o uso da meditação guiada como 
instrumento de ação dentro da sala de aula possibilitou uma interação mais 
profunda com os benefícios. Através da sugestão, sensações, cores e sabores foram 
experimentados:

Bem-te-vi:“...nossa como foi legal! No momento que você falou sobre a maçã, eu 
tive a impressão de sentir seu cheiro, e foi bom comer ela, você tinha dito que ela 
era a maçã mais gostosa que já tinha comido e realmente era, foi a mais doce, 
bonita e cheirosa [risos]...”

A vivência em conjunto com a teoria permite ao estudante entender a importância 
e aplicabilidade, vale salientar que a experimentação da meditação guiada pode 
favorecer muitas emoções diferentes e uma sensação muito forte de bem-estar ao 
termino.

O ato de conhecer perpassa a leitura técnica e vai de encontro a necessidade 
da experiência prática, quando questionados a respeito da possibilidade de se incluir 
uma disciplina na grade curricular que visasse aproximar o discente das PICS, 
concebeu-se algumas respostas como:

Tico-tico: “... penso que é muito importante que tenha uma disciplina desse tipo, 
nós vamos ser profissionais da saúde e precisamos saber dos meios que existem 
para melhor tratar de quem precisar. A meditação é muito boa, tem as outras, 
mas como você fez aqui hoje, deu para perceber como é importante, acho que 
faria a diferença na vida de muita gente...”
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Outro fator muito importante que influencia diretamente na necessidade do 
ensino das práticas integrativas é o mercado de trabalho, a competitividade exige 
do profissional inserido nele a capacitação e a criatividade para que o mesmo possa 
atuar em diferentes vertentes, de acordo com as necessidades da população, saber 
sobre as PICS abre uma perspectiva diferente de possibilidades de atuação, como 
relata Pardal:

Pardal: “...eu me preocupo com o trabalho, sabe como é né? Do jeito que difícil 
arranjar um emprego, essas práticas podem até ser algo com que se possa 
trabalhar, do jeito que o povo está estressado, oferecer um serviço desse iria 
atrair muita gente, eu mesma estou querendo trabalhar com isso...”

As habilidades adquiridas em sala de aula deverão influenciar diretamente no 
comportamento e nas atitudes do futuro profissional, sendo assim, o discente que 
mantém contato com novos métodos deverá se destacar.

Importante mencionar que o Sistema Único de Saúde visa uma maior 
abrangência das PICS e para isso a reformulação dos métodos de formação se 
tornam essenciais.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implementação e efetivação das Práticas Integrativas e Complementares 
vem sendo desenvolvida desde a criação da política nacional, a qual passa por 
reformulações constantes, em virtudes das mudanças continuas no perfil da 
sociedade.

No que diz respeito ao modelo de ensino dentro da universidade, percebe-se 
que ainda existem lacunas em relação a aplicação qualitativa do ensino das PICS, 
uma vez que as mesmas se destacam como sendo um diferencial que integram os 
princípios do SUS, merecem uma atenção especial por meio dos atores envolvidos 
na formulação das grades curriculares.

Desta forma, por entender que a universidade visa formar cidadãos com 
capacidade crítica/reflexiva de forma atual e abrangente, a atualização dos modelos 
de ensino deve ser constante.

Vale salientar que a presente produção visa instigar sobre a necessidade de que 
dentro das universidades, as diretrizes que permeiam o SUS devem ser observadas, 
inclusive no que diz respeito aos métodos presente na Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no SUS.

A formação e a aprendizagem devem interagir de forma significativa na vida 
do estudante, que será o profissional que irá integrar o SUS em um futuro próximo, 
métodos técnicos e práticas criativas devem ser formuladas, o que estimula a 
comunidade cientifica no desenvolvimento de novas pesquisas com o objetivo de 
se desenvolver meios para tornar conhecimentos em realidade, como é o caso do 
abrangente ensino das PICS.
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Sugere-se aos interessados, pesquisas que envolvam o perfil do mercado de 
trabalho em relação as práticas integrativas, a saúde mental de estudantes dentro da 
universidade tendo as PICS como forma de intervenção e prevenção de transtornos 
desse aspecto e o desenvolvimento de novos modelos práticos para o ensino das 
PICS.
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Promoção da Saúde  2, 89, 90, 176, 187
Psiquiatria Infantil  16

R

Realidade Virtual e Reabilitação  206
Relato de Experiência  176
Resíduos Sólidos  120, 124, 125, 127, 128

S
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